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RESUMO 

 

Quando se utiliza o termo “monitoramento da qualidade da água”, relaciona se às 

características biológicas, químicas e físicas da água, que são importantes e podem ser 
modificada devido ao contínuo aplicação de defensivos agrícolas. Ao passar do tempo, 
considerou-se importante com a introdução de substâncias tóxicas nos ecossistemas aquáticos 
e o contínuo uso dos recursos hídricos, aumentou a atenção dos estudos sobre a importância 
na avaliação e manutenção de sua qualidade. Estudos em organismos bioindicadores são 
importantes para obtenção das respostas do tipo fisiológica, bioquímica, genética, hábito, 
entre outras, observando um aumento em seus tecidos com indicando também níveis 
significativos “poluição”em seus tecidos. Neste trabalho utilizou-se cebola (Allium cepa), 
cebolinha (Alliumschoenoprasum), e abóbora (Curcubitamoschata), são bioindicadores para 
monitoramento da qualidade das águas superficiais na microbacia do Córrego Araras. 
Praticou-se três coletas das águas superficiais, em cinco pontos, nos meses de fevereiro, abril 
e junho. O objetivo da pesquisa foi a avaliação inovadora das características da qualidade das 
águas superficiais na microbacia do Córrego Araras com base nos parâmetros avaliados: pH, 
condutividade elétrica, sólidos turbidez, potássio e sódio. E avaliar também como 
bioindicadores a cebola (Allium cepa), cebolinha (Alliumschoenoprasum), e a abóbora 
(Curcubitamoschata). A análise dos bioindicadores, cebola, cebolinha e abóbora, no 
bioensaiosforam compostas pelos parâmetros germinação, índice de velocidade de 
germinação, comprimento de raiz, comprimento de hipocótilo e massa seca e massa verde de 
plântulas. O índice de velocidade de germinação e germinação de cebola foram influenciados 
pelos pontos de amostragem, enquanto para a cebolinha houve diferença no ponto 2 a 
germinação e índice de velocidade de germinação, já a abobora não apresentouresultados 
significativos, podendo ser explicado pela maior sensibilidade de sementes de cebola e 
cebolinha em relação as sementes de abóbora. A qualidade das águas superficiais na micro 
bacia do Córrego Araras alterou os parâmetros de crescimento das plantas. 

 
Palavras-chave: Características biológicas; organismos bioindicadores; recursos hídricos; 
substâncias toxicas. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

 

É de conhecimento geral que a água ocupa aproximadamente 75% de toda a superfície 

terrestre, sendo o constituinte inorgânico mais abundante na matéria viva, compondo 

aproximadamente dois terços do corpo humano e até 98% de legumes, frutas e 

verduras.Segundo a Agencia Nacional de Águas (ANA, 2019) em termos globais, o Brasil 

possui uma boa quantidade de água, ou seja cerca de 12% da disponibilidade de água doce do 

planeta. Mas a distribuição natural desse recurso não é equilibrada. A região Norte, por 

exemplo, concentra aproximadamente 80% da quantidade de água disponível, mas representa 

apenas 5% da população brasileira. Já as regiões próximas ao Oceano Atlântico possuem mais 

de 45% da população, porém, menos de 3% dos recursos hídricos do país (ANA, 2019).  

A carência de água, para muitos países, pode ser um dos fatores limitantes ao 

desenvolvimento, onde vários modelos tecnológicos estão elaborados com base na exploração 

indiscriminada de recursos naturais, que estão se esgotando.  

A água é um recurso essencial para a produção agrícola, sendo também um dos 

principais limitantes de produtividade. Ela é responsável pelo transporte de nutrientes, 

absorção de nutrientes, além de ser o meio de reações biogeoquímicas na planta. Sua escassez 

ou excesso afetam diretamente o desenvolvimento e a saúde da cultura (EMBRAPA, 2017). 

Segundo a ANA, 2019, em 2017somente a agricultura irrigada utilizou mais de 1 milhão de 

litros por segundo, ou seja, 52% do total retirado, seguida de abastecimentos urbano, 

industrial, animal e humano rural. 

Segundo Vidal (2019) a avaliação da poluição difusa por esgotos domésticos tem 

grande importância na quantificação da carga de poluição em bacias hidrográficas urbanas. 

Sendo a atividade agropecuária importante fonte de contaminação e o aumento da produção é 

projetada em função, principalmente, da intensificação das terras cultivadas existentes, com a 

irrigação desempenhando um papel importante. 

Os bioensaios com vegetais são testes eficientes para o monitoramento da toxicidade e 

da genotixicidade de poluentes ambientais, são testes feitos em laboratório que determinam o 

grau ou o efeito biológico de uma substância desconhecida ou de uma substância-teste , o 

teste é feito através de comparação experimental do efeito da substância testada com efeitos 

causados por uma substância conhecida, em uma cultura de células vivas ou em um 

organismo-teste (MARIANI, 2019) 

 



6 
 

 

O objetivo da pesquisa foi a avaliação inovadora das características da qualidade das 

águas superficiais na microbacia do Córrego Araras com base nos parâmetros avaliados: pH, 

condutividade elétrica, sólidos turbidez, potássio e sódio. E avaliar também como 

bioindicadores a cebola (Allium cepa), cebolinha (Alliumschoenoprasum), e a abóbora 

(Curcubitamoschata). 

 

 

1.1 Índices de qualidade de água 
 

 
Os corpos d’água, possuem dentre seus componentes características físicas, químicas e 

biológicas que alteram o seu grau de pureza que podem ser. Estas características são 

manifestadas na forma de parâmetros de qualidade da água (BORTOLI 2016). 

O IQA foi desenvolvido para avaliar a qualidade da água bruta visando seu uso para o 

abastecimento público, após tratamento. Os parâmetros utilizados no cálculo do IQA são em 

sua maioria indicadores de contaminação causada pelo lançamento de esgotos domésticos. 

A formulação de um único e padronizável indicador de qualidade de água não foi 

desenvolvido ainda, sendo necessária a avaliação de combinações de parâmetros de diferentes 

dimensões, em índices que sejam capazes de refletir conjuntamente em uma distribuição 

amostral no espaço e no tempo. 

 O Índice de Qualidade das Águas, IQA é o mesmo adotado pela ANA, que é uma 

adaptação do índice de qualidade de água da NationalSanitation Foundation (NSF). O IQA 

abrange os seguintes parâmetros: oxigênio dissolvido (OD), demanda bioquímica de oxigênio 

(DBO), coliformes totais e termotolerantes, nitrogênio total, fósforo total, sólidos totais, pH, 

turbidez e temperatura, amplamente utilizado (SANTOS, 2018).  

 

 

1.2 Aspectos legais de classificação de corpos de água 
 

 

A importância sanitária da qualidade da água e a aplicação de medidas de tratamento 

têm acrescentado grandes benefícios para a saúde humana. A resolução nº 357, de 17 de 

Março de 2005, do Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA), define padrões de 
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classificação dos corpos de água, além de dispor diretrizes ambientais para o seu 

enquadramento. A mesma define a água doce como água cuja salinidade seja igual ou inferior 

a 0,5%. Determina também classes de uso de água, separando-as nas seguintes classes: 

I – Classe especial: águas destinadas ao consumo humano, com desinfecção. 

II – Classe 1: águas que podem ser destinadas ao abastecimento para consumo 

humano, após tratamento simplificado; à recreação de contato primário, tais como natação, 

esqui aquático e mergulho; águas destinadas à irrigação de hortaliças que são consumidas 

cruas e de frutas. 

III – Classe 2: águas que podem ser destinadas ao abastecimento para consumo 

humano, após tratamento convencional; e à recreação de contato primário. 

IV – Classe 3: águas que podem ser destinadas ao abastecimento humano, após 

tratamento convencional ou avançado; e à irrigação de culturas arbóreas, cerealíferas e 

forrageiras. 

V – Classe 4: águas que podem ser destinadas à navegação e à harmonia paisagística. 

 

 

1.3 Padrão de Potabilidade 
 

 

A portaria nº 518, de 25 de março de 2004, do Ministério da Saúde, estabelece padrões 

para a água potável, determinando conformidades com o padrão microbiológico. 

 

 

1.4 Avaliação microbiana da água 
 

 

No final do século XIX e início do século XX, a qualidade da água se tornou uma 

questão de saúde pública, em função da compreensão entre a relação água contaminada e 

doenças, causadas pela ingestão de microrganismos patogênicos de origem entérica, animal 

ou humana, transmitidos pela rota fecal-oral (REISet al., 2012). 

A Portaria nº 518, de 25 de Março de 2004 do Ministério da Saúde, sob ponto de vista 

microbiológico, considera a água como potável quando a mesma apresenta ausência de 
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coliformes totais e termo tolerantes em 100 mLde amostra de água para consumo e em 

qualquer situação, deve ser livre de Escherichia coli ou coliformes termotolerantes. 

Testes para determinação de indicadores de contaminação fecal em água é a maneira 

mais prática e específica de estimar a qualidade da água, por meio da quantificação de 

coliformes totais e fecais integrantes dos gêneros Escherichia,Enterobacter,Klebsiela e 

Cotrobacter.  

 

 

1.5  Relação entre uso do solo e qualidade da água 
 

 

Os rios são sistemas complexos caracterizados como escoadouros naturais das áreas de 

drenagens adjacentes, que em princípio formam as bacias hidrográficas. Os fatores geológicos 

que influenciam na dinâmica de uma bacia de drenagem, além do clima, solos, vegetação, uso 

da terra, padrões de distribuição de organismos. 

O desmatamento da mata ciliar para o estabelecimento da agrovila, das atividades 

agrícolas e pecuária, por exemplo, tem uma relação intrínseca entre o uso do solo e as águas 

dos rios da microbacia em estudo. Assim, registros na literatura mostram que a diminuição da 

qualidade da água está diretamente relacionada com a conversão de áreas florestadas, 

principalmente para o uso agrícola ou urbano (MIRANDA et al., 2017). 

Onde as diversas atividades antrópicas de uso e ocupação do solo alteram diversos 

processos biológicos, físicos e químicos dos sistemas naturais, contribuindo para a redução da 

qualidade da água, sendo a agricultura a forma mais representativa de ocupação do solo, com 

grande influência no ciclo hidrológico natural das bacias hidrográficas (PINHEIROet al.; 

2014). 

O abastecimento de água no município é suprido essencialmente pelos mananciais dos 

Córregos Santa Bárbara, Mumbuca e Lambari, onde estas águas das fontes superficiais da 

captação Santa Bárbara recebem apenas cloração, por apresentar os padrões de cor e turbidez 

dentro do exigido e aceitável. Já os da captação Mumbuca e Lambari recebem tratamento 

completo através da Estação de Tratamento de Água (DMAE, 2015). 

Os bioensaios com vegetais são testes eficientes para o monitoramento da toxicidade e 

da genotixicidade de poluentes ambientais, são testes feitos em laboratório que determinam o 

grau ou o efeito biológico de uma substância desconhecida ou de uma substância-teste, o teste 
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é feito através de comparação experimental do efeito da substância testada com efeitos 

causados por uma substância conhecida, em uma cultura de células vivas ou em um 

organismo-teste (MARIANI, 2019) 

Os objetivos desta pesquisa foram avaliar as características da qualidade da água 

superficial na microbacia do Córrego Araras com base nos parâmetros: pH, condutividade 

elétrica, sólidos, turbidez, potássio e sódio; avaliar a cebola, cebolinha e a abóbora como 

bioindicadores para monitoramento da qualidade das águas superficiais na microbaciado 

Córrego Araras. 

 

 

2. MATERIAIS E METODOS 
 

 

O experimento está localizado no município de Monte Carmelo cuja a classificação do 

clima é Aw segundo Koppen e Geiger, que apresenta uma temperatura média de 21,2 °C e 

1444 mm é o valor da pluviosidade média anual. O município possui 47.682 habitantes e área 

territorial de 1.343,035 Km² (IBGE, 2017). 

O abastecimento de água no município é suprido essencialmente pelos mananciais dos 

Córregos Santa Bárbara, Mumbuca e Lambari, onde as águas das fontes superficiais da 

captação Santa Bárbara recebem apenas cloração, por apresentarem padrões de cor e turbidez 

dentro do aceitável. Já os da captação Mumbuca e Lambari recebem tratamento completo 

através da Estação de Tratamento de Esgoto (ETA), do Departamento Municipal de Água e 

Esgoto (DMAE) (DMAE, 2010) 

O Córrego Araras, área objetivo do estudo, várias nascentes localizadas dentro do 

município de Monte Carmelo e deságua em uma represa localizada na fazenda Araras. 

Baseou-se na metodologia apresentada por Ponteset al. (2012), que para avaliação da 

qualidade da água que sugere a identificação dos pontos mais adequados para a coleta de 

amostras. Demarcaram-se cinco pontos nas proximidades da represa para a realização da 

coleta de amostras (Tabela 1). 
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Tabela 1: Coordenadas geográficas dos pontos de coleta na represa do Ribeirão Araras 

  Latitude Longitude 

Ponto 1 -18º43’45,3”S -47º28’53,9”W 

Ponto 2 -18º43’48,5”S -47º31’45”W 

Ponto 3 -18º43’47,2”S -47º31’43,8”W 

Ponto 4 -18º43’46,6”S -47º31’42,7”W 

Ponto 5 -18º44’01.5”S -47º31’35,5”W 
   

Fonte: Dados coletados nos pontos de análises. 

 
Fonte: WEBER et al. (2017) e IBGE. 
 
Figura 1 – Delimitação da microbacia do Córrego Araras e localização do experimento (círculo em 

vermelho), nas proximidades do Campus UFU-Unidade Araras em Monte Carmelo-MG. 
 

Foram realizadas quatro coletas, em quatro meses diferentes, realizando-se três 

análises de cada amostra coletada, com o intuito de se determinar o número mais provável 

(NMP) de bactérias coliformes, de acordo com a FUNASA (2016). Tubos contendo água-

nutriente e tubos com 10 ml de caldo lactosado concentração dupla e normal foram utilizados 

para realizar a análise conforme o Manual Técnico de Análise de Água. As amostras de água 

foram coletadas com pipetas de 1,0 e 10 ml; colocadas em frascos esterilizados e placas de 

Petri, que foram levadas à estufa a 37° C. 

Para os tubos com caldo lactosado (CL) e tubos de Durhaninvertido, previamente 

identificados, foram transferidas 3 alíquotas de 10,0 mL, 3 alíquotas de 1,0 mL e 3 alíquotas 
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de 0,1mL. Os mesmos foram incubados a 37°C por 48 horas. A evidência de gases nos tubos 

de Durhan foi avaliada. Dos tubos positivos, pegar 100 uL e transferir para tubos contendo 5 

mL de Caldo Lactosado-Bile Verde Brilhante, e incubar a 37°C por 48 horas. Após isso foi 

verificado novamente a presença de gás (positivo) ou ausência de gás (negativo), a presença 

de gás na amostra indica confirmação por coliformes fecais. Como teste conclusivo realizou 

estria das amostras positivas em meio EMB para verificar a presença do indicador E. coli. 

Nas amostras coletadas para verificação de presença de coliformes fecais, foi 

verificado também parâmetros de índice de qualidade de água (IQA) como pH, turbidez, 

oxigênio dissolvido (OD), fosfato, nitrato total, temperatura, demanda bioquímica de oxigênio 

(DBOs), demanda química de oxigênio (DQO) e sólidos totais. Seguindo a metodologia 

proposta por Standard Methods for ExaminationofWaterandWastewater (AWWA et al., 

2012)para realização do monitoramento de qualidade de água, onde são estabelecidos estes 

parâmetros de índice de qualidade de água (IQA) e atribuiu-se pesos de acordo com a 

importância de cada índice, considerando dessa maneira apenas os parâmetros mais 

representativos. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
         Fonte : Google Earth. 
 

Figura 2 - Pontos de amostragem: P-01 – ponto 1 entrada da represa; P-02 – ponto 2 lado oposto ao vertedouro 
da represa; P-03 – ponto 3 abaixo da represa; P-04 – ponto 4 vertedouro da represa; e P-05 – ponto 5 saída da 
voçoroca ao lado da represa (localizada nas proximidades do Campus da Universidade Federal de Uberlândia – 
Unidade Araras).  

 

Os ensaios com as amostras de água utilizadas para o teste de germinação e 

crescimento foram realizados no Laboratório de Tecnologia de Sementes, da Universidade 
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Federal de Uberlândia - Campus Monte Carmelo. Os bioensaios foram conduzidos com 

sementes de Cebola com água obtida da primeira coleta, na segunda com sementes de 

Cebolinha e com sementes de abóbora com água obtida na terceira coleta, obtidas de 

variedades comerciais, com incubação em substrato de papel ou “Blotter Test” conforme 

indicado no Manual de Análise Sanitária de Sementes (BRASIL, 2009). Foram avaliadas as 

seguintes características: porcentagem de germinação, índice de velocidade de germinação e 

comprimento da radícula e plântula. 

Germinação: Utilizou-se de cinco repetições de 100 sementes de Cebola na primeira 

amostragem (fevereiro), 100 sementes de Cebolinha na segunda amostragem (abril) e 25 

sementes de abobora na terceira amostragem (junho) distribuídas uniformemente sobre papel 

germitest umedecido com as amostras equivalente a 2,5 vezes o peso do substrato (papel 

germitest), em caixas plásticas transparentes (gerbox) sendo mantidas em germinador do tipo 

Mangelsdorf a 25ºC e fotoperíodo de 12 horas.  

Índice de velocidade de germinação: realizado em conjunto com o teste de 

geminação, contando o número de plântulas emergidas a cada dia. Utilizou-se a fórmula de 

Edmond eDrapala (1958) citada em Vieira e Carvalho (1994), onde IVG = G1/N1 + G2/N2 + ... 

+ Gn/Nn; sendo IVG igual ao índice de velocidade de germinação, G igual ao número de 

sementes germinadas, e N igual ao número de dias da semeadura. 

Primeira contagem: foi realizada aproveitando o teste de germinação, mediante o 

registro do número de plântulas normais, no sexto dia após a semeadura. 

Comprimento da radícula e plântula: no final do teste de germinação, 10 plântulas 

de cada repetição foram escolhidas aleatoriamente e mensuradas, em milímetros, com uso de 

paquímetro digital. 

Os resultados obtidos foram submetidos à análise de variância (teste F) e as médias 

foram comparadas pelo teste de Scott-Knotta 0,05 de significância. 

 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

 

Verificou-se que entre as variáveis estudadas da primeira coleta do mês de fevereiro, 

apenas o pH não foi influenciado pelo ponto de amostragem (Tabela 2).Dessa forma, 

observou se variações de pH em águas superficiais dentro do limite estabelecido, para águas 
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destas classe, usadas para o abastecimento doméstico, após tratamento convencional; proteção 

das população aquáticas; recreação de contato primário (esqui, natação e mergulho); irrigação 

de  hortaliças e plantas frutíferas( fruticultura), e à criação natural e/ou intensiva (aqüicultura 

em geral) de espécies destinadas à alimentação humana; estabelecido pela resolução 20 do 

CONAMA (1986). 

Tabela 2 –Parâmetros físico-químicos de qualidade de água superficial: pH, condutividade elétrica (C.E.), 
turbidez, potássio (K+) e sódio (Na+) no Córrego Araras 

Ponto de amostragem pH ns C.E. * 
(µS cm-1) 

Tubidez * 
NTU 

K+ * 
(mg L-1) 

Na+ * 
(mg L-1) 

 Amostragem de Fevereiro de 2017 

P01 6,9 32,4 A 13,8 C 1,3 A 1,2 A 

P02 6,9 27,6 B 22,8 A 1,3 A 1,3 A 

P03 7,2 27,1 B 20,6 B 1,2 A 1,3 A 

P04 7,2 26,9 B 20,7 B 1,2 A 1,4 A 

P05 6,5 8,0 C 3,0 D 0,4 B 0,9 B 

C.V.% 23,6 8,3 2,4 5,7 15,0 

 

P01 

P02 

Amostragem de Abril de 2017 

6,8C 

6,8B 

24,0C 

21,1B 

7,0B 

11,1D 

1,2A 

1,2A  

1,1A 

1.2A 

P03 6,98C 21,7B 8,7C 1,3A 1.3A 

P04 6,7B 21,0B 8,7C 1,3A 1.1A 

P05 6,4A 5,5A 1,9A 1,2A 1.1A 

C.V.% 1,2 1,2 42 - - 

 

P01 

P02 

P03 

P04 

P05 

Amostragem de Junho de 2017 

6,3A 

7,6A 

6,6B 

6,9C 

6,3D 

13,9C 

18,3D 

12,6B 

17,4D 

5,88ª 

3,2B 

3,47B 

3,62B 

3,4B 

1,2A 

1,4B 

1,5C 

1,3B 

2,1D 

1,1A 

1,8D 

1,4B 

1,65C 

2,4E 

0,9A 

C.V.% 2.3 5.0 17.1 3.4 3.0 
*: significativo a 0,05% de probabilidade. ns: não significativo. Testemunha: teste realizado com água destilada.  

Médias na coluna seguidas da mesma letra não diferem estatisticamente a nível de 0.05% de probabilidade pelo 
teste de Scott-knott a 0,05.  

Fonte: Ensaios realizados conforme indicado no Manual de Análise Sanitária de ementes (BRASIL, 2009). 

 

Para variáveis analisadas condutidivadade elétrica(C.E), turbidez, K+ e Na+ em água 

superficial do Córrego Araras o Ponto 5 apresentou os menores índices. Os valores de C.E., 

turbidez, K+ e Na+ são similares aos observados por Lucas et al. (2010), colaborando com os 

resultados obtidos para águas de classe 2. 
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O Ponto 5 representa a saída de água superficial de onde se encontra a voçoroca ao 

lado da represa, essa voçoroca é vegetada e provavelmente não tem recebido alguma ação 

contaminante por ação antrópica. Fato esse que influenciou para diminuir os valores dos 

parâmetros físico-químicos de qualidade da água superficial em relação aos demais pontos, 

que constantemente recebem enxurrada dos cafezais suas proximidades. 

Dentre as variáveis analisadas na segunda coleta, o pH, a C.E. e a turbidez, diferiram 

entre os pontos de coleta para o mês de abril. No Ponto 3,foi observado os maiores valores de 

pH.  De acordo com a Portaria 518 do Ministério da Saúde (BRASIL, 2004), o pH é um 

padrão de potabilidade, para uso de abastecimento público deve estar entre 6,0 e 9,5. Pode ser 

que acidez seja um indicativo de contaminações, já a decomposição de matéria orgânica e a 

alta taxa respiratória dos microrganismos podem elevar a acidez. Os valores de C.E. e 

turbidez são similares aos observados por Lucas et al. (2010), colaborando com os resultados 

obtidos para águas de classe 2. O Ponto 5 apresentou menores valores de C.E. e turbidez, 

pode ter sido por este ponto estar dentro da voçoroca que é relativamente estável em relação 

aos processos erosivos e vegetada, fazendo com que esse ponto não receba contaminantes 

externos (fatores extrínsecos) que poderiam elevar as concentrações iônicas da água.  

Dentre as variáveis analisadas da terceira coleta, o pH, a C.E. e a turbidez, diferiram 

entre os pontos de coleta para o mês de junho. O ponto, apresentou valores semelhantes de pH 

comparado com as outras análises. O Ponto 5 representa água que sai da represa e vai para 

voçoroca. 

A turbidez está em sinônimo com à presença de partículas suspensas com tamanhos 

variáveis, dependendo do grau de turbulência (SCURACCHIO; FARACHE FILHO, 2011). A 

presença de partículas suspensas provoca a dispersão e a absorção de luz, deixando a água 

com uma aparência não muito agradável. A turbidez também pode ser causada por partículas 

inorgânicas (areia, silte e argila). Em termos de dureza da água, os pontos de coleta de água 

podem ser classificados como uma água mole, por conter índices de CaCO3 menores que 50 

mg L-1. 

Entre as variáveis estudadas (tabela 3), a massa verde, massa seca, e o comprimento da 

raiz de plântulas de Cebola (Alliumcepa) não foram influenciados pelo ponto de amostragem 

no mês de fevereiro. Os resultados foram influenciados pela qualidade das águas, mesmo que 

estes se encontram dentro do limite estabelecido, para águas de classe 2 (LUCAS et al., 2010). 

Provavelmente pela presença de substâncias que não estão relacionadas aos parâmetros 

analisados. 
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Tabela 3. Valores de germinação, índice de velocidade de germinação (IVG), comprimento de raiz, 
comprimento de hipocótilo, massa verde de plântulas de Cebola, Cebolinha e Abobora,  obtidos no 
bioensaio para amostras de águas superficiais da microbacia do Córrego Araras 

Ponto de 
amostragem Germinação 

% 

IVG   

% 

Comprimento 
raiz (cm)   

Massa seca 

Gramas 

Massa verde 

Gramas 
 

Amostragem de fevereiro de 2017 para Cebola 

P01 75,5A 12,6A 1,1A 0,2A 0,6A 

P02 65,5A 10,9A 0,7A 0,2A 0,6A 

P03 56,5A 9,8A 0,9A 0,2A 0,5A 

P04 32,7B 5,4B 0,8A 0,2A 0,5A 

P05 48,2B 8,2B 1,0A 0,2A 0,5A 

Testemunha 44,5B 7,74B 1,0A 0,2A 0,5ª 

C.V.% 19,9 21,0 30,8 4,2 8,2 

 

P01 

P02 

P03 

P04 

P05 

Testemunha 

Amostragem em abril de 2017 Cebolinha 

19,5A 

0,8B 

18,5A 

17,7A 

14,0A 

13,2A 

2,7A 

0,2B 

2,6A 

2,5A 

2,0A 

1,8A 

0,5A 

0,1B 

0,7A 

0,6A 

0,5A 

0,4A 

0,1A 

0,1A 

0,1A 

0,1A 

0,1A 

0,1A 

0,5A 

0,1B 

0,7A 

0,6A 

0,5A 

0,4ª 

C.V.% 34,7 34,5 30,3 4,6 30,3 

 

P01 

P02 

P03 

P04 

P05 

Amostragem de junho de 2017 para  Abobora 

88A 

96A 

97A 

95A 

85A 

94A 

3,9A 

4,1A 

4,3A 

4,2A 

3,5A 

4,0A 

6,7A 

5,6A 

7,7A 

7,2A 

6,0A 

6,4A 

0,3A 

0,3A 

0,7A 

0,5A 

0,3A 

0,4A 

4,7A 

5,1A 

5,4A 

5,2A 

4,5A 

5,0A Testemunha 

C.V.%      
*: significativo a 0,05% de probabilidade. ns: não significativo. Testemunha: teste realizado com água destilada. 
Médias na coluna seguidas da mesma letra não diferem estatisticamente a nível de 0.05% de probabilidade pelo 
teste de Scott-knott. Fonte: Manual de Análise Sanitária de Sementes (BRASIL, 2009). 
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O monitoramento para detectar presença de substância com potencial que pode causar 

toxicidade, em amostras de águas superficiais da microbacia do Córrego Araras, tendo com 

bioindicador cebola demonstrou se eficiente, pois o mesmo detectou alteração na 

porcentagem de germinação e IVG da cebola. 

O ponto 4 na represa, apresentou os piores resultados. Este fato pode estar relacionado 

as condições de menor oxigenação da água neste ponto, por a água estar mais parada neste 

local. E apresentou piores resultados em IVG, o ponto 4. Podendo ser as mesmas influências 

extrínsecas da germinação. 

A germinação, IVG e comprimento de raízes de plântulas de cebolinha 

(Alliumschoenprasum) foram influenciadas pelos pontos de amostragem no mês de abril 

(tabela 6). Já para massa seca e massa verde não diferiram quanto aos pontos de amostragem, 

expondo a maior sensibilidade da cebolinha em relação a abobora em função de alterações na 

composição da amostra de água.  

Para germinação o Ponto 2 diferiu da testemunha, apresentando o pior resultado, isto 

pode estar relacionado à sua posição, pois este ponto está situado em um local da represa de 

menor oxigenação da água, maior turbidez e com alta C.E., fatores estes que podem ter 

influenciados na germinação das sementes de cebola. O aumento da C.E das águas, 

independentemente da espécie interfere negativamente sobre o poder germinativo das 

sementes e as demais variáveis de crescimento das plantas. A baixa taxa de germinação de 

sementes de Lactuca sativa (alface) pode ser decorrente da do aumento dos valores de C.E. 

(RODRIGUES; et. al., 2013). 

Verificaram-se que na terceira amostra de água, as variáveis estudadas germinação, 

índice de variância de germinação (IVG), comprimento da raiz, comprimento do hipocótilo e 

massa verde de Abóbora (Cucurbita), não foram significativos em nenhum dos paramentos 

avaliados, não sendo um bioindicador sensível aos paramentos avaliados. Apresentando 

superioridade em relação outras plântulas comparadas. 

A manutenção deste manancial necessita de ações que contribuam para a sua 

preservação, dada importância para Monte Carmelo desta fonte de água, principalmente nos 

próximos anos com a expansão do Campus UFU-Unidade Araras e pelas mudanças que isso 

acarretará o uso e ocupação do solo na microbacia. 

 

 

 

 



17 
 

 

4. CONCLUSÃO 
 

 

A avaliação dos parâmetros físico-químicos da qualidade da água superficial da 

microbacia do Córrego Araras mostrou alterações nos parâmetros: condutividade elétrica, 

sólidos, turbidez, potássio (K+) e sódio (Na+), indicando a necessidade de ações que 

contribuam para a sua preservação. 

As qualidades das águas superficiais na microbacia do Córrego Araras alteraram 

também os parâmetros de crescimento dos bioindicadores na cebolinha e cebola. Já a Abobora 

mostrou resistência em comparação com os outros bioindicadores.  
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